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1.     INTRODUÇÃO   

Este  trabalho  se  propõe  a  estabelecer  uma  relação  entre  os  conteúdos  estudados              

nesta  unidade,  demonstrando  alguns  indicadores  para  a  tomada  de  decisão  dos  negócios              

de   uma   determinada   empresa.   

Através  da  análise  das  demonstrações  das  organizações,  torna-se  possível  uma            

série  de  levantamento  de  dados  os  quais  podem  auxiliar  e  às  vezes,  até  definir  os  rumos                  

de  uma  empresa,  orientando  os  gestores  na  tomada  de  decisão  diante  das  alterações              

internas  ou  externas.  Assim  como  com  a  análise  correta  e  classificação  devida  dos               

custos  e  despesas  das  organizações,  também  torna-se  possível  e  mais  clara  a  decisão               

sobre  as  medidas  a  serem  tomadas  para  que  um  ponto  de  equilíbrio  enfim  seja  atingido                 

no   negócio   como   um   todo.     
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2.       DESCRIÇÃO   DA   EMPRESA   

  A  empresa  selecionada  para  essa  análise  é  a  Eucatex  S.A.  Indústria  e  Comércio,                

seguem   as   informações   da   mesma:     

Nome   Empresarial:   Eucatex   S.A.   Indústria   e   Comércio     

Data   de   Constituição:   23/11/1951     

País   de   Origem:   Brasil     

CNPJ:   56.643.018/0001-66     

Código   CVM:   00577-0     

Situação   do   Registro:   Ativo     

Data   do   Registro   CVM:   20/08/1969     

Tipo   de   Participante:   Companhia   Aberta     

Categoria:   A     

Situação   do   Emissor:   Fase   Operacional     

Espécie   de   Controle   Acionário:   Privado     

Encerramento   do   Exercício   Social:   Dia   31/   Mês   12     

Setor   de   Atividade:   Construção   Civil,   Mat.   Constr.   e   Decoração     

Descrição   da   Atividade:   Indústria   e   Comércio   de   chapas   de   fibra   de   madeira      
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3.       PROJETO   INTEGRADO   

  

3.1  ANÁLISE  DAS  DEMONSTRAÇÕES      
CONTÁBEIS   

Considerando  a  imagem  abaixo,  das  3  últimas  demonstrações  da  empresa            

Eucatex  S.A.  Indústria  e  Comércio,  podemos  estabelecer  algumas  análises  de            

verificação  que  podem  orientar  a  posição  da  empresa,  seu  crescimento  ou  não  e  também                

auxiliar   a   gestão   em   um   processo   de   tomada   de   decisão.   

Observe:   

  

Figura   1   -   Últimas   Demonstrações   Divulgadas   pela   Empresa   

Fonte   -   Brasil   Bolsa   Balcão   -   b3.com.br   
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3.1.1    ANÁLISE  VERTICAL  E     
HORIZONTAL   

A  Análise  Horizontal  e  Vertical,  são  dois  métodos  de  análise  das  demonstrações              

que  verificam  diferentes  informações  ao  longo  dos  períodos  apontados  ou  dentro  de  um               

mesmo   período.   

A  análise  horizontal  nesse  ponto,  vai  ser  a  responsável  pela  evolução  dos              

elementos  na  demonstração,  durante  um  período.  Seu  objetivo  seria  então  analisar  se  os               

valores  da  demonstração  de  um  período  são  superiores  ou  inferiores  comparados  a              

outros  períodos  divulgados.  Analisando  vários  períodos,  ela  passa  a  permitir  uma  forma              

de   comparação   para   verificar   a   evolução   ou   não   da   empresa.   

É  conhecida  como  horizontal,  justamente  porque  no  momento  da  análise  o             

analista  responsável  irá  verificar  uma  mesma  “linha”  da  demonstração,  porém  em             

períodos  diferenciados.  Resultados  possíveis  dessa  análise  são  verificação  de           

crescimento  ou  não  da  empresa,  e  as  taxas  de  crescimento  por  exemplo  dessa  empresa                

em   relação   aos   seus   concorrentes   no   mercado.   

Para  realizar  esse  cálculo,  o  analista  toma  como  “ano  base”  o  ano  mais  antigo                

que  está  sendo  apresentado,  considerando  que  todos  seus  valores  são  equivalentes  a  100               

e  os  valores  dos  outros  anos,  serão  percentuais  desse  ano  considerado  base.  A  fórmula                

seria   assim:   

AH   =   Valor   do   Item   /   Valor   do   ítem   no   ano   Base   x   100   

Aplicando  a  fórmula  na  demonstração  da  empresa  que  está  sendo  analisada,             

temos   por   exemplo:   
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As  receitas  de  vendas  de  Bens  e  Serviços  tiveram  um  aumento  de  5%  de  2018                 

em  comparação  com  2017  e  um  aumento  de  27%  comparando  o  ano  de  2019  com  o                  

mesmo   período.   

Verifique   também   o   caso   das   Despesas   Financeiras   conforme   abaixo:   

  

Houve  um  aumento  de  25%  das  despesas  financeiras  de  2017  para  2018.  E  em                

relação   ao   ano   de   2019   o   aumento   foi   de   51%.   

Agora,  no  caso  do  analista  estar  trabalhando  com  a  análise  vertical  dos  dados,               

entendemos  que  a  análise  será  para  identificar,  dentro  de  um  mesmo  período,  qual  a                

participação   de   cada   linha   da   demonstração   dentro   do   total.   
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Na  análise  vertical,  poderemos  identificar  a  importância  e  relevância  de  cada             

linha  inclusive,  direcionando  assim  o  olhar  talvez  para  as  contas  que  estão  impactando               

mais   os   resultados.   

Nessa  análise  é  importante  tomar  como  base  a  linha  de  Receitas  de  vendas               

Brutas  e  verificar  a  participação  de  cada  linha  dentro  dessa  linha  base.  A  formula  para                 

esse   cálculo   ficaria   da   seguinte   forma:   

AV   =   Valor   demonstrado/   Receita   Líquida   Total   *   100   

Veja  abaixo  um  exemplo  do  cálculo  para  verificar,  dentro  do  período  de  2019,               

qual   seria   a   participação   de   cada   uma   das   contas   em   relação   à   Receita   Bruta   

  

Observe  que  as  receitas  financeiras  representam  7%  da  receita  Bruta  de  Vendas              

em  2019,  mas  que  nos  anos  anteriores  a  mesma  representava  somente  um  total  de  4%                 

do   total.   
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É  possível  com  essa  análise  observar  também  que  o  maior  impacto  sobre  a               

Receita  Bruta  está  na  linha  do  custo  dos  produtos  vendidos,  que  em  2019  “pesa”  para  a                  

receita  um  total  de  73%  do  total,  ou  seja,  nessa  análise  é  possível  dar  atenção  às  contas                   

que   estão   consumindo   mais   das   receitas   e   tratá-las   para   melhorar   assim   o   resultado.   

Sendo  assim,  é  possível  concluir  que  as  duas  análises  são  boas  e  válidas  para  o                 

negócio,  uma  vez  que  a  horizontal  vai  cuidar  de  analisar  a  evolução  das  contas  ao  longo                  

do  tempo  e  a  vertical  vai  analisar  as  contas  por  colunas  e  em  percentuais  de  peso  para                   

cada  uma  delas  dentro  do  total  do  ano.  Porém  é  importante  ressaltar  que  ambas  são  de                  

extrema   importância   para   análise   e   tomada   de   decisões   dentro   da   organização.   

  

3.1.2    INDICADORES  DE  LIQUIDEZ  E      
DE   ATIVIDADE   

Também  com  base  nas  três  últimas  demonstrações  contábeis  da  empresa,  vamos             

apresentar  neste  tópico  os  indicadores  de  liquidez,  conforme  seguem  abaixo  as             

evidências   

Liquidez  Corrente:  Esse  índice,  indica  se  a  empresa  dispõe  de  recursos  de  longo               

prazo  para  poder  honrar  com  suas  dívidas  também  de  curto  prazo.  Para  calcularmos  esse                
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índice  é  necessário  dividir  os  direitos  a  curto  prazo  pelas  obrigações  a  curto  prazo.                

Vejamos   no   exemplo   da   empresa   Eucatex   S.A   

  

  

  

  

  

Caso  o  resultado  seja  maior  que  1  significa  que  a  empresa  dispõe  de  capital                

suficiente  para  arcar  com  suas  despesas,  e  se  for  menor  que  1  significa  que  ela  não  tem                   

liquidez  corrente,  ou  não  dispõe  de  valores  para  liquidação  das  suas  obrigações  de  curto                

prazo.  No  caso  do  exemplo  acima,  podemos  ver  que  nos  3  anos  analisados  a  empresa                 

dispõe  de  saldo  para  liquidação  das  dívidas  sempre  aumentando  seu  quociente  a  cada               

ano.   

Liquidez  Seca:  Esse  índice  serve  para  calcular  a  capacidade  da  empresa  de              

honrar  com  seus  compromissos,  porém  desconsiderando  os  estoques.  Observe  abaixo  o             
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exemplo  da  empresa  analisada.  Para  calcular  esse  índice  é  necessário  ter  todos  os               

direitos  a  curto  prazo,  menos  os  estoques,  divididos  pelas  obrigações  a  curto  prazo.               

Veja:   

  

  

  

  

  

  

Para  analisar  os  resultados  basta  entender  que  se  a  liquidez  seca  for  maior  que  1                 

a  empresa  dispõe  de  capital  para  arcar  com  suas  obrigações  sem  considerar  seu  estoque,                

se  for  igual  a  um  as  duas  pontas  são  equivalentes  e  se  for  menor  que  1  a  empresa  não                     

honraria  com  suas  dívidas  hoje  se  desconsiderasse  seus  estoques  (que  é  o  caso  da                

empresa   acima   analisada).   

Liquidez  Imediata:  para  aplicar  esse  índice  na  análise  do  balanço  da  empresa,  é               

necessário  verificar  quanto  a  empresa  tem  disponível  em  caixa  na  data  da  análise  e                

assim  verificar  quanto  das  suas  dívidas  de  curto  prazo  podem  ser  liquidadas  com  esse                
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valor  (Percentual).  A  fórmula  para  esse  cálculo  ficaria  da  seguinte  maneira:  Valor              

Disponível   em   caixa   dividido   pelo   Passivo   Circulante.   

Veja  no  exemplo  da  mesma  empresa  da  análise  desse  projeto  como  se  aplicaria  essa                

consulta   de   liquidez   imediata:   

  

  

  

  

  

  

Nesse  caso,  podemos  ver  que  somente  2%  das  despesas  a  curto  prazo  podem  ser                

liquidadas  com  o  valor  que  se  tem  em  caixa  disponível  a  cada  ano.  Ou  seja,  a  empresa                   

não  teve  nos  últimos  3  anos  um  índice  de  liquidez  imediata  satisfatório  uma  vez  que  o                  

resultado   da   conta   não   é   igual   ou   superior   a   1.   

Liquidez  Geral:  Por  fim,  a  liquidez  geral  que  abrange  um  cálculo  mais  completo.  para                

analisarmos  esse  índice  na  empresa,  seria  necessário  verificar  todo  o  seu  ativo  circulante               

+  seu  ativo  realizável  a  longo  prazo,  dividido  pelo  passivo  circulante  +  o  passivo                

realizável  a  longo  prazo.  Vejamos  ainda  considerando  o  balanço  da  empresa  analisada              

nos   3   últimos   anos.   
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Sendo  o  índice  de  liquidez  geral  maior  que  1,  significa  que  a  empresa  possui  algum  tipo                  

de  folga  nos  seus  valores  para  cumprir  com  todas  as  suas  obrigações.  No  caso  do                 

exemplo  acima,  verificamos  que  a  empresa  tem  um  bom  índice  de  liquidez  geral               

ficando   acima   da   média   nos   últimos   3   anos.   
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3.2   GESTÃO   ESTRATÉGICA   DE   CUSTOS   

  

3.2.1    CLASSIFICAÇÕES  DE  CUSTO  E      
DESPESAS   

Para  diferenciar  os  conceitos  de  custos  e  despesas,  podemos  classificar            

basicamente  os  custos  como  relacionados  diretamente  ao  produto  final  (Ex:  custos  de              

matéria  prima),  já  as  despesas  são  gastos  não  relacionados  ao  produto  final  como  por                

exemplo   despesas   administrativas.   

Os  custos  e  despesas  também  passam  por  uma  série  de  classificações  que              

veremos   a   seguir.   

Custos  e  Despesas  Fixos:  São  os  custos  e  despesas  que  não  sofrerão  alteração  de                

valor  dependendo  da  quantidade  de  itens  que  forem  produzidos,  ou  seja  o  volume  de                

produção.  Temos  como  exemplo  os  aluguéis  dos  maquinários,  os  salários  do             

administrativo,   os   valores   relacionados   a   limpeza   e   conservação   e   etc.   

Custos  e  Despesas  Variáveis:  São  os  gastos  que  irão  variar  proporcionalmente  de              

acordo  com  o  volume  de  produção  como  por  exemplo  a  matéria  prima,  as  comissões  das                 

vendas,   os   valores   gastos   com   água,   energia   e   etc.   

Custos  e  Despesas  Diretas:  Valores  diretamente  relacionados  ao  produto  final,            

sem  necessidade  de  nenhum  rateio  para  se  mensurar.  Temos  como  exemplos  claros  os               

valores   de   matéria   prima   e   mão   de   obra   

Custos  e  Despesas  Indiretos:  São  aqueles  que,  ao  contrário  dos  custos  diretos,              

precisam  de  alguma  forma  de  rateio  para  se  chegar  ao  valor  por  unidade  produzida.                

Podemos   citar   como   exemplo   os   custos   de   água   e   energia   elétrica.   
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3.2.2    PONTO   DE   EQUILÍBRIO   

O  ponto  de  equilíbrio  considerado  contabilmente  pelas  empresas  seria  aquele  em             

que  é  identificado  um  valor  de  lucro  zero,  ou  seja,  um  ponto  de  faturamento  em  que                  

todas  as  despesas  são  cobertas  unicamente.  são  considerados  somente  os  valores  de              

receitas   e   gastos,   sem   lucro   mínimo   para   a   empresa.   

Calcula-se  o  ponto  de  equilíbrio  de  uma  empresa  para  igualar  suas  receitas  com               

suas   despesas   e   assim   não   tenha   prejuízo.   

Existem  3  modelos  de  ponto  de  equilíbrio  que  podem  ser  aplicados  para  análise               

dos   valores   de   uma   organização.   Ponto   de   equilíbrio   contábil,   econômico   e   financeiro   

O  ponto  de  equilíbrio  contábil  vai  dividir  os  custos  fixos  pela  margem  de               

contribuição,  multiplicando  o  resultado  por  100  para  identificar  assim  qual  seria  o              

percentual   final.   

O  ponto  de  equilíbrio  econômico  éutilizado  para  que  os  gestores  também  saibam              

o  quanto  deve  ser  produzido  pela  empresa.  Para  chegar  a  esse  valor  é  necessário                

considerar  todos  os  custos  fixos  +  lucro  desejado  e  dividir  assim  os  valores  finais  pela                 

margem   de   contribuição.   

O  ponto  de  equilíbrio  financeiro  desconsidera  a  depreciação  por  exemplo,  que             

seriam  saídas  sem  desembolso  de  caixa  e  considera-se  somente  as  demais.  Custos  fixos               

e  despesas  fixas  menos  depreciação  (amortização  ou  exaustão)  divididos  pela  margem             

de   contribuição   unitária.   
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4.       CONCLUSÃO   

 Consideramos  que  com  toda  essa  análise  a  correta  verificação  dos  balancetes  e               

demonstrativos  gerais  das  empresas  oferecem  uma  grande  quantidade  de  dados  e             

informações  de  suma  importância  para  as  análises.  Análises  essas  que  se  realizadas  de               

maneira  correta  podem  indicar  os  rumos  da  organização  e  acima  de  tudo  orientar  as                

ações  dos  gestores  rumo  ao  maior  desenvolvimento  e  crescimento  constante  da             

empresa.   
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